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INTRODUÇÃO
O programa de vigilância de saúde infantil e juvenil (DGS, 2013) recomenda a administração
suplementar de vitamina D durante o primeiro ano de vida. É igualmente salientada a importância
da educação para a saúde, neste âmbito, dirigida em particular à população população pediátrica
(DGS, 2019). A construção deste poster infográfico tem como objetivo incentivar a cumprimento da
suplementação de vitamina D durante o primeiro ano de vida.

Inclui vários tópicos chave acerca da suplementação com vitamina D nas crianças. É notório
que as crianças no primeiro ano de vida estão particularmente sensíveis ao défice de vitamina
D pelas características inerentes ao seu desenvolvimento.

DESCRIÇÃO

Fundo a cor laranja 
para relacionar com 

os raios solares 
(fonte de vitamina 

D).

Cor verde associada a 
saúde para elucidar os 
pais da importância da 

toma da vitamina D.

Foram utilizadas 
caixas de texto com 
o fim de separar por 

tópicos as 
diferentes ideias 
chaves a reter. 

CONCLUSÕES
O poster infográfico é uma ferramenta simples e acessível passível de ser utilizada na promoção
de saúde em diversos contextos. A sua elaboração foi promotora do desenvolvimento de
competências enquanto futura profissional de saúde.
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